
PELO 

A Awdemia Cea rense incumbio-me de escrever o Capi­
tulo acerca ela Flora c da Fauna Cearenses, que deve fa­
zer parte do Livro que pretende a mesma Academict pu­
blicar, sob o titulo « O Ceará em 1898 ». 

O meo cspirito vacilla cm face ela magnitude de incum­
bencia tão ardua, e tão cheia ele responsabilidades. 

Não me poclcnclo, entretanto, eximir d'ella que, aliás, 
para mim é imm ensamcnte honrosa- recorrerei a escrip­
tos, já publicados, ele autoridades muito mais competentes, 
que se hão occupaclo de taes asnnnptos, com summa pro­
ficiencia. 

E' assim que, como introclucção :i primeira, passo a 
transcrever abaixo o que, relativamente á TTe.r;etação e Flo­
ra Cearenses, rlisseram os illustres D.'·es Francisco e lVIa­
noel Freire Allemão, ambos membros, e aquelle Presi­
dente, ela Commissão Scientifica que no anno ele 1859 veio 
explorar algumas provincias elo Imperio. 

Quando menos seja-terá o presente trabalho o merito 
de retirar do pó dos Archivos, escriptos de summa impor­
tancia scientifica. cujos excmpláres já são hoje mui raros, e 
cujos assumptos são completamente ignorados por muita 
gente que, ali<ís, é tida e havida geralmente em conta de 
illustrada. 



190 REVISTA 

Eis como se cxprcssaYa o abalizado c proYccto botanico 
brazilciro, Conselheiro Franciscn Freire Allemão, relati­
vamente á rr'gr'lrtctlo elo solo ccarcnsc, no seu llclatorio 
lido no In stituto IIistorico, Gcographico c Ethnogravhico 
do Rio-de-Janeiro, cm -1 ele Dczclllhro ele 18Gl. 

«Pódc-se considerar na superficic do Ceará trcs regiões 
botanicas bem caracterisaclas. a üo /il!orr: l, a ela,; serms, c 
a do sertüo, C) as quacs comprchenclcm sub-regiõcs, etc. 

As comliçõ s que assim limitão c morlificão a ycgeta­
ção. aqui co111o cm qualquer parto, são: a composir;ão lllÍ­
ncralogica do solo, sua configuração c relevo, a latitude llo 
lu gar, e altura. do sitio obre o nível do mar, a ahunclan­
cia. on escassez ela· chuvas. etc. 

O Ceaní., olhado por alto, o!Ierece uma superfície rit3a, 
largamente oncle:ula. semcatla de montes c SPrrotes. Fecha-o 
no fundo a yasta mole ela ~crra-Granüc.que co1no um muro o 
separa. do Pi::why c de Pernambuco; c pelo.> lados rl1. P<t­
r ahyba e Rio-Grande elo Norte limitãCJ-uo a.s se:T:t3 elo 
Camflrá e Apodi. Estas se rras repartem entre as provinci:l.s 
confinante.> as suas aguas, que, eDgros.;;:Hbs na propor,;:io 
llas chums, cscasscão e desappareccm qna.ndo arruclLts 
faltão. 

Destituído ele granrles serranias, qnc cm seu Yentre 
ac\3umnlma largo cleiJOsi~o Ll'agua, o Cc.tní não tom lllil 

só rio qnc mliw esse nome. Durante a oshçlo elas chu­
vas, eopiosas c cliarias. borbulhão por toda a parto in­
numeras ribeiras, que juntanclo- sc dão lugar a ca.uclnlo­
sas c meüonh:ts torrentes; mas estas ao aceno do estio 
somem -se. Só pehs serras permanecem pequenos arroios, 
que apcaas descem ás Yargcns são abson·idos. 

Referirei aqui um pheno:neno pro,·icle:1cial, que se passa 
nos gra.ndcs rios do Ceará. Quando ellcs scccão, rloixão, 
cvmo se pre,·ê. ele cspar.o a espaço po <.:os ele tamanhos 
nriaYeis. cujas aguas são um grande recurso para o poYo. 

(•) A pala\'!':\ sertâo refere-se, em geral, a todo o tenono que 
não se acha comp1·chondido nem na zóna do littoral, nem na rcgi!ío 
das serras, e que se presta perfeitamente á crla~âo dos gados. 

~. 
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Durão 110r muito tempo, c mesmo ]10r torl:l a sêcca, se esta 
não excede os limites ordinarios; c não se corrompem por 
isbo que do nns por:os pa:-.1 outros inferiores se estabele­
ce uma COHen te ocrulta, c suiHn·e1t0sa, comoj::i o hayia no­
tado o Di'. Pcdi'O Thúbcrgc. <li ,;! in cto JllC<li co franccz, que 
reside aetualmcntc no I cG, c a <]nem cu com mt:niqnei esta 
minha ohsen·ar:ão. E' esta r-orrr>Jd" or-r-11/trt que dá agua 
por quasi todo o leito do rio, <llWIII~O sêcco. fazendo-se-lhe 
pe<lltcnas cxcaYaçõcs, qu e se chamiio caci,nhas. A agua 
cl'cstas cacimba: é 1n á lego que se tira; mas gnanbda 
cm Yaso de bano um ou dons llias. toma-se pura, fresca c ex­
ccllcnte. X os annos re~ularcs as clnm1s dl'ixão as terras 
llastan temcntc cm bebidas. para nos seis ou sete mczcs tle 
. êcca alimentarem rl 'agmt a todos os YiYcntcs animac c 
yegctacs. 

Farei ain<la aqui uma ob,;cn·at;.to.- .~o sertão as an·o­
res largão as folh as, scccão; mas nãc mo tTcm.- E' que 
n 'esse o lo aritlo c pc<lrcgoso não Yi Yem senão as plantas, 
que por sua natureza po<lcm passar parte do anno sem 
folhas. A huangeira. o mcsitlO cafl'zciro não YÍYem alli. 
Sem dnYitla <JliC a nímia scccur.l do ar do sertão accclcra 
a queda das folhas, e retarda o allparccimcnto ele noYas; 
mas quando Í:'SO não fosse'. a. anorc:; que alli Yi\·cm não dci ­
xarião de dcsp11·-sc. O phcnomcno 6 o mesmo que se passa 
Hos paizcs frios, c o lll esmo qHc it(jUÍ tem lugar no nosso 
ün-cmo legitimo ou astronomico. 

K os bons annos apparcC'cm algum:Js dnn·as Yag-as. i n­
certas nos ut ezcs de Outubro c XoYcmbro. a que cllamão 
r-/mrrts rir> N(jtí . ;.ras o Ycnlad.eiro inYerno. ou mais pro­
priamcJLtc a e:o;taçilo das chuYas, con!cc;a cm fin s de Ja­
neiro ou principios de Fc,·creiro; sn:1 força é de ::\Iarço a 
Abril. c acaba C!ll Junho. Elle consiste cm grossos c!tu­
Yciros. qnasi <liarios, <ÍS Yczcs repetidos, mas dcixaJLdo 
sempre parte do düt li Yrc llíl.l'a o trabalho ; raro 6 o clia 
ou noite ele chu Ya constante no Ceará. O céo, de atlmira­
Ycl pureza e lucidez no tempo , êcco, Yê- se durante o ela 
chnYas quasi sempre carregado de grupos de densas nu ­
vens dispersos ou oondensados, e pejados de electricidade; 
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e as chuvas são ele orclinario procerlidas de commoções 
elcctricas. 

Ao concurso cl'c stas circumstancias, c á composic:ão e 
configuração de seo solo dcye a provincia a sua fertilida­
de, c a bclla vcgetac;ão que a cobre, ainda que nflo com 
igualLlaLlc por toda clla, o que deponde elas condições 
atraz referida . 

Assim as montnnhas gran itico -argill osas, humerlecidas 
por fontes perenncs, como são as de Baturité, l\Iarangua­
pc, Aratanha, etc .. cst~~o cohertas de uma Yegetação pom­
posa, sempre Yenlc. Suas corpulentas an ores são cm 
g-rande parte as mesmas das florestas fluminenses , princi ­
palmcnte nas alturt:ts cxccclc11tc. ele 800 pés ) :ZG-±."' ( so ­
bre a face elo mar. Suas priucipaes anores são: massara­
ranrlnb:1s, p:ios d'arco amarcllos, piranrts, angelins, mama­
luco3, lomos, jatoh.b, páos cl'olco, balsamos, jitós, canafistu­
las, c:1raçlo negro, jacarand:i>, p::dm ':liras. etc. 

Pel as fraldas cbs serras c lug::tres circumjacontes: cujo 
solo form::do pelos cbtritos e allu v iões, que vem de cima, 
n ntre uma Ycgct 1,<;lo vigorosa e sempre Yerde, a_ que se 
dá o no:ne cl3 17/'t!a; de v' r{ n snrm; snrrs especies prin­
cipacs sio : cetlt"O>. pios d'arco rôxos, jurcmas brancas, 
angicos, c:t: nas\};:;. pequeis, maniçobas. tataj ubas, pajaús, 
pacotés, p:io.s d"olco, almeccgas, timbaúbas. mutambas, con­
durús, inha~·0 s. mororós, catanllubas, genipapos, pcqnis, 
fnsciras, Yisguc!.ros, catolés, etc. 

Silo estes bosques das serras, c de seus contornos, cheios 
<b C:"~:celle:ltc3 HU:lciras de constrncção, os q uc consti ­
tucm o que chamo região das serms. 

A re.r;iil'J do snrtüo abrange quasi torla a provincia: seu­
terreno montuoso. pedregoso, arido, é revestido ele matas 
cleaomin:Hhs rrdin,r;us. As anorcs ele catingas C') são ge­
ralmente tl0 pequenas dimensões. e largão as folhas no 
t':l: n;n SJ,'30 . S•.t::t> cspecies características slo : sahiás. jnrc-
111\l3. perciros. imlmranas, mufum os, catingueiras. etc. E sta 

(*) Palavra ela lingua guaran i, e quanto a mim não é composta 
de caa e tinga mata branca, como so diz, mas de wã e tining 
mata sêcca. 
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formão massiços do meio dos quacs se levantãr:> sobran­
ceiras c dispersas muitas an·oro> de bôa estatura, e de 
optimas madeiras, como ;;lo as seguintes : aro eira, páo d'arco 
rôxo, angico, gonÇalo-ai \'OS, marlim, cumarú, Yioletc, cora­
ção negro, ])l·a úna, páo branco, etc., etc. 

Se cm certos lugares as éondiçõcs do terreno empcio­
rão tomando -se cllc mais pedregoso, mais arido, c mais 
sáfi.o qt~e o das catingas, os vcgetacs empobrecidos, to­
lhidos em seu tlcscmolYimento f:::zcm-se anões, aparrados, 
garranchosos, e se tlesfolltão na estação sêcca, sendo os 
mais comHmns os seguintes: umari-bra v o, mufumo ele car­
rasco, marmeleiros, ameixeiras, cannelas de veado, etc., etc. 

Esta é a Ycgctação chamada üo carmsco, que· com a 
de catingas constituem a regirlo do .o;erlüo; na qual se deyc 
tam bem contemplar a vegetação elos cobel'los e elas ribei­
ms, onde, como já Yimos, ha vari~s al'\'ores, que conscr ­
vão sempre suas folhas. 

Toda a beira-mar ela proYincia (ao menos aqnella que 
vi) é rasa, e na arrebentação elo mar bordada de dunas mo­
vediças, para dentro das quaes se alargão mais ou menos 
f ((boleiros are11osos, c coh·3rtos d'nm::t yegctação baixa, rala, 
e sempre frondosa, c constanüo principalmente de: cajuei­
ros, cajazeiras. mangabciras, manapuçás, m·aias, muricis, 
guajerús, cauassús, janagubas, barbatimão, lacre, cmbiriba, 
batiputá, c::mcl6a. jetahi, peroba. páo-ferro, paraiba, sam­
haiba, etc. Sobre cllas se rcvoh·c um grande numero de 
enredi('a;; pertencentes :is familia seguintes : Leguminosas, 
CoUYohulaceas, Dillcniaccas, Apocyneas, Passifioreas , Big­
noniaccas, Trigoncaceas, etc. 

E' esta a cinta de terra que constitue a região do 
littoral. » 

O Dr. Freire A.llcmão Sobrinho c praiou-se sobre o mes­
mo assumpto. nos Capitulos que passámos a tran scrcYcr 
abaixo, de seu Rclatorio apresentado tambcm ao Instituto 
IIistorico Geographico do Rio de Janeiro. 

Ellc a1rplia n'cssc importante Documento, c completa 
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me;;;mo a rapida expo.;içio cl J sJu ~iJ e me;;;tre, Coinclhci­
ro Francisco Freire Allcm:to. 

« S:lo de rliYersa natureza os sítios botanicos que se 
encontrão no Ceará; c clifferentcs pois as fórm as de ve­
get:::ção qu e n·enes se pod em estudar. A c::ula gencro de 
estação con espondem plantas mcdicinaes qu e lhe são pe­
culiares; indica-las-hemos fazendo um ;·api rlo exame de to­
das ellas. 

Apresentão -se n 'cssa pro\·incia as fónnas Lle vegetaç:to, 
que o Dr. Martins descre,·ou como caracteristica das re­
giões de dryru!e~ o el e hmnrulr.IJadcs; e a ellas se deYe 
accroscon ta r a CJ ue no relatorio do chefe da socçilo bota­
nica se acha indicada sob o nome ele região littoral. Es­
ta reappareco no interior do Ceará com pequenas morli­
f-icações constituindo-se a região das chapadas nas serras 
psammiticas, n,uc soparão o Ceará do Pernambuco o do 
Piauhy. 

As plantas da região lit toral (o Dr. Capanema liga mui­
ta importancia a esta observação) pela maxima parto se 
achão repre.:;entaclas na chãa arenosa e dilatada d'aquollas 
serras; e as fónnas de vegetação repetem- se do mesmo 
modo, havendo similaridade entre os carrasc9s c ta bolei­
ros de uns e de outros sitios, tão bem como entre as mat­
tas que revestem as encostas abrigadas dos comoros e 
dunas prrn;:imas ao mar, e as das depressões ou tópes fres­
cos do Ara, ipe e ela Ibiapaba. (*) 

(*) Observando o Dr. ~Iartius que se enco ntrão na distribui­
cão geographica elas plantas do Brasil especies communs ao littoral 
.:__as 1;estingas-e a sítios internos do paiz, cujo chão arenoso pro­
vém da decomposição de rocha itacolumitica ou grani tica, tendo-se 
assim para os mesmos vegetaes dnpli ces estações separadas pela 
serra do mar, por outra. ou por tractos de sertão, faz a respeito da 
primitiva origem d'esses seres as seguintes conjecturas: e ll es são 
OLl vegetaes psammophilos creados nas formações sediruentarias ; 
ou membros d'alguma primordial região de dryades, que rl'essa es­
tação florestal transmigrárão para as regiões menos abrigadas o n 
mai de.cober1 as do lií1 o1a l, cnrlr ic.mái ílo 1.na;; fé m ;as e val'iáJi\O 
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· · A fórma <le vegcla(lo, que caracwrisa as restingas do 
Rio-<le-.Janciro, a <lo littoral do C ':~ri c a elas chap rulas 
ele suas erras limitrordws. por u·,: "e~aimcnto de molli­
fic::tçõos, dá-nos passagem gra<lu al para a que const 1túc a 
rcgdo das orerul('s do Dr. 1\Iartius, da qual silo toda · bem 
distinctas. 

Na proYincia elo Ceará a yegctação faz pois um salto 
da região littoral para a elas chapadas arenosas do Ara­
ripe, Ibiapaba, c l3orborema, cujas cintas ou encostas, <lc 
onde nascem arroios porennes, se acham rcyesticlas de 
plantas florestaos <la região elas drwutPs, a. quaes se li­
gam ás do::; sitios botanicos elevados ele llOO a 700 metros 
sobre o lli,·cl <lo mar nas serras graníticas ele Daturité. 
l\Ieruoca. Uru huretama, Azul, IIIattas, 1\Iacha<lo, etc. Todas 
c.-stas partes <las mesmas regiões são separadas pelos ser­
toe::; ela província, nos quaes predominam as catingas. pro­
prias da região das lwmmlr!;adPs. 

E' pela. borda do mar, na extensão de meia a uma legua 
terra a dentro. que se estende a Ycgetaçilo litt01·a l, que 
dámos como semelhante á das restingas do Rio de Ja­
neiro. São tal>olciros. carrascos c mattas pouco \'ultuosas 
do vegetação continua ou u b-con ti nua, que tem estrci ta 
affinida<lc com os ta h oleiros. carrascos e mattas das serras 
psammiticas tlo in tcrior. ::-restes si tios botanicos vi ,-cm as 
11/0ill'irirts, os plrtliliymelliunl, sli',IJ]Jlmodenrlron, rliryso ­
brtla!lus, ltaJitornio, caryorar, parkia, m1acardium, byrso­
llima, etc. Tem planta medicmaes que lhos são peculia­
res, como o murici rasteiro, o manapuçú, o milomc ar­
borescente, a sambaiba. a cajarana, etc. 

Dos taboleiros e carrascos elo littoral a substituição por 

do t~·po primitivo. Pàrece provavel ao professor allemão, que 
cortas ospecios Cl'eadas cm terrenos gran íticos, centro primitivo e 
antiquíssimo da" formações vogetaes no Brasil, d'ahi passárão-se 
para ~itios do origem p ~ammitica, :;uporpostos áquelles e talve;~ 
immodiatos em forma~i\0 geologica; o então poi'Clorão na propor­
ção elas partos, no porte, no tempo de vegetaç-ão, modificando-se 
assim para harmonisarem-se com as nO\'US condições physica8 em 
que vivem. 
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catingas, carrascos e mattas de cobertos c baixios. todos 
de vegetação intermittente, e que pertencem ao sertão, 
faz-se por uma gradação de fôrma, que chamamos matas 
de transição, caracterisada especialmente pelo predomínio 
da 1HJJ!adenia mo11ilij'ome (catanduba). Nas matas de tran­
sição abundam as simru·ubas, magouias, parüas, etc; e 
alli as plantas de taboleiros se vão tomando raras á pro­
porção que augmenta-sc o numero de pés da ccmeira 

cebiá, elos mororós, das cipaubas, e de outros componentes 
elas matas de cobertos ou do sertão. 

No Ceará a região do sertão é caracterisada pela com­
pleta intermittencia da vegetação. Existem tambcm lá as 
fôrmas de taboleiros. carrascos, catingas e matas nos bai­
xios. As plantas que se associam para form~r essa região 
são as hamadryades elo Dr. l\Iartius. E' notavel que as 
mesmas espccies possam constituir uma ou outra fôrma 
de vegetação : a mesma qualidade ele arvorcta fôrma aqui 
taboleiros, acolá catingas mais ou menos cerradas, e cm 
outra parte pôde, emfim, aparrar-se, acanhar-se e reduzir­
se ao porte mingoaclo ele um frutice carrasquenho. Ape­
zar pois de possuir as fôrmas de vegetação citadas, e de­
mais a ele baixios que elevem ser collocatlos no mesmo pé 
em que as matas elos cobertos, pelo facto de serem com­
muns a todos estes gencros ele sítios botanicos differentes 
plantas do sertão, eleve-se reconhecer que ellcs pouca va­
riedade apresentam. Com effcito, a íiora do sertão. pouco 
rica cm cspccies, tem certa monotonia, producto ela con­
tinua repetição de indivíduos ela mesma natureza: extensas 
catingas contém quasi unicamente o cebiá; muitos tabo­
leiros são formados apenas pela jurema. 

As plantas meclicinaes peculiares são o perciro (aspi-. 
dospenna pyrifolio. l\Iart), o corongo (gomphrena feuco­
cephala. Iviart), o cipó (bifJ noniacea srmnento:sa, purga­
tiva), a jurema (especie de mim'Jsa). São -lhe communs 
com outros sítios os juazeiros, as poaias, batatas de purga 
(1}Jonwxt altíssima. l\Iart. '!), pratudo (mn·olfia ele Blan­
chet), a e.rx:ecaria (purga de leite), etc. 

Os carrascos c catingas elo sertão fundem-se nas matas 
yirentes elas serras bem regadas pela fórma ele vegetação 
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cl coberto>, ou pelos matos elo pés de sen a, cm·acteri­
srulos .apenas pelo vulto dos seus componentes c pela época 
tardia ela desfolhada (ele Outubro). N'csta região, rica ele 
vcgctacs precio.sos. como a 11zimosa (angico), o cebiá (m. 
trrsa!pinio'folia), as cccsa!piuias c rordias rerneiras, os 
11 !/ mcrorlniOII. astroniu m, tecoma, p!atim isciwn, é n 'esta 
r egião, diremos, que vegeta a utilissima jatropha de que 
se extrahc o cautclmc no Ceará. 

As mais be1las florestas do Ceará., as que supportam 
perfeita comparação com as mai s ricas matas do Brasil, 
acham - se nas serras sempre verdes de Baturité, l\Iarangua­
pe, Aratanha, 1\Icruóca, Uruburetama, etc., nas cintas elas 
::;erras elo Araripe e Ibiapaba, c na lHimcira zona ele ve­
getação da chapada d 'esta ultima serra, formada pelos 
seus cimos prolongados em esü·cita nesga sobre os talha­
dos, e denominada pelos habitantes tópcs da serra. E' 
n 'essas paragens, rcgiuo ela s dryaclcs de Martins, que vi ­
vem promiscuamente laurincas, mclastomaccas, piperaccas, 
scitamineas, aroicleas, myrtaceas, sapotacoas, ao lacl o ele 
mimose::ts, cordiaccas. apocyncas, papilionaccas, rhamncas, 
etc., ; caractm·is::mdo aqucllas famílias a flora das serras. 

N'c ses sítios se encontram as palicoureas, lwmelias, 
procurarlas como mmi-ou canicidas; as apimentadas re-
1/f'a!mias; os j aborandis, tanto os elo genero C'senbC'cl.-ia, 
q no si o empregados na 1\Icmóca c Sel'l'a- Grande, como 
a sen·onia ou a nM;:ulier/'7. Sómentc tl'alli se podem obter I 
no Ceará as acidas ÚC'gonias, os balsamiferos myrospc1'-
mu.>n, as rcsinifcra<; borriclu'rts, os gitós, as guararemas, o 
cyanifcro P!J.I}('Itm. etc. 

F icou-nos como ultima região a considerar a dos tabo­
leiros, carrascos, e matas das senas psammiticas das ex­
tremas eh província. As fórmas de vegetação c mesmo os 
componente.'! são mais ou menos semelhantes aos da flora 
elo littoral. .l rc tes si tios tornamo.s a vê r os auacardinm, 
p n r li/as, mryor·ar, slry jJII norlendro11, piptadenia, plat ilzy-
111('1/Íilm, lwncornia, etc. 

As plantas medicinaes que cl'alli se podem tirar são 
os cisswnpelos, os milomes (leptoloúium), as krmnerias, 
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as bourli:-lu'a~, tilriosmrts, .rrnt 11!0.r!JI IIIII, a catuaba (rn;lltro­
.r!J111m), o alcassns (;Jrrimulm). 

Como sitios 1Jota:ti~'O::i, qnc sem caractcrisar rcgii'íes, se 
achlo »ÍiHLJlcsm::mtc dependente;; tla .~ con<liç:>cs physieJ.~:> 
que lh es s:i.o elementos. temos aintla de con::;idc;·ar no lit­
toral da pro,·in cia (lo Ceará a;.; r·rt iii!HJrts, com a stLL YC ­

getftr,lo qua::;i Horcstal tl c nung:tc.:;, c a Cllja-; m::trgcas YC­
getã0 os lnti~. se'utrium, ru·lu;rrullft.n.;, planta.:; totl1s cras ­
sas c sa1ifcras ; c as Nt}JOlt.rfi's, esteiras de areia hmnitla, 
diuturnamen tc alaga:las c des:11::tgada:-; <lm~t.nt·c o i!WQrao, 
por cujo meio cmTc Ct gni;;a <lo rcg,üo uma fiarln. <l'agna, 
c onde yegetão a strmodias, o.;; lmi!JO!is, rr/f}('rtltlo:t, bllr­
mawlirts, .f'!J!'I's, ltfriclllari(!s, .·>mt rrtffl'sirts, ,Çf'll!isN;s, hcr ­
vaz inhas que YÍ \:ão c f1orão quasi simultaneamen te ao re­
matarem-se as clnt \·as elo Ycr:lo de l\In rço. D'cstos sitios 
mencionaremos aJ1Cna. as ant ihcrpcticas xyrirlcas, q:1e lhes 
são peculi ares. No sert:lo rcprcscntüo o me;; 1~10 pape·] qnc 
as capongas no littora l. as aórts dos rios, c ;;s rrtsrn!if's 
tanto (los seus leitos como rlo.s ypús. As horda frcsc~s 
dos ri os, que scccão pelo Ycrilo de Outubro, con;;cnão o 
vcnlor das anoros, que as guarnecem, c n 'c.>s::cs orlas, (lo­
nominarlas rrâas, vcgotão os oitis. os O(lor~ntcs mufmnhos, 
os l!;ri11m. lmtíllrrios. que se associão íl plnntns do sci'tii.o. 

E' ele /'((S('(J( {!' a YCget:tr;ão cstiya] wo;n·ia (l0S Jeitos 
arenosos dos rios c honlas de hgos, (]Ue dcsscccão -se, 
conscr ranrlo alguma lmmifla<lc, c cons1i nc:n-1:a o.s abs ­
tracl ora. ipomcrrts, os rt ]Jitrnws/f'plots. os rifo ·, yli11os, mt ­
ifr'lollias, f'it)JliOriJios, r/({(/;r/irts, slPJIIOrlirts, r'l'.lj]Jiow{i.l' . ltr­
l iophy lmll, etc. A Jllant:t mc(licinal mai s com1!llll11 c n:ais 
Jlrocurarla n'cstcs sitios é a glandulifcra c mc]u,a-ma­
cclla, amargo -aromatica c muito mclhrlr succcrlanca rlas 
m:J.ccllas cxoticas do que a ({('/i.'JI'Of'!inf' flwr·itlrt . eh' .. (]liC 

6 empregada no llio rl c Janei ro c na'; Alagô~h: :t1(;l!l 

cl'esta. (la j uri pch::t (ou j nru beba), r lo fQ!lcgoso. et"., ele r c­
se f:l7.Cl' mcn<:ilo cspccin.l do uma. p1<lllt:1 raractcri:-:tiea clns 
\'~l.~:l! ! tC,;, <1 j :lJ'al\;Ql;ÜD, O ri/f'.r de ( i~Hdnc: · , que ao lllO(] O 

da sua c ngénere-~l t:1nnnan-u s:-~ - s como rcso1u tiva. 

-~-
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